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CAVERNAS E PAISAGEM CARSTICA DO ALTO VALE DO RIBE I RA/SP: 

UM A PROPOSTA DE TOMBAMENTO 

Luis Enrique Sánchez* 

RESUMO 

Baseado em alguns cri tér ios e s pec í fi cos , o autor propoe a de­

l imitação de uma áre a para tomb<lmento ~as c avernas e ou tas fe i ço~s cár~ 

ticas do alto vale do Ribeira , no Es tado de São Pa ulo. Foram emprega­

dos quatro critérios básicos : (l) representatividade local e r ~gional 

das pr incj pais f eições cárstica s e clmbientes subterrâneo s ; ( 2) o c or r e n­

cia d e unidades de rel evo que compoe m conj untos paisagí s ticos d e e xcep­

cional beleza c~nica; (3) ocorr~ncia de sí tios paleontol6g 1cos r eprese n­

tativos da fauna ext inta do Ple1stoceno; (4) ocorrência de t este mu n hos 

de assentamentos pré-histó ricos. 

Foram preparados mapa s em escala 1: 50 . 000 com 

de (a) cavernas, s ítios arqueol ógicos e paleontológicos; 

a loca 1 i zação 

(b) componen tes 

pa isagís ticos d e interesse tai s como cachoeiras , feições cárbti ca s , 

e tc . . . ; ( e) extensão das l e ntes de rochas carbonáticas; e (d) bac Jas hi­

drográficas alirn~ntadoras de si stemas de cavern as . Também f oi l evado em 

consideração a extensão da flor e sta rema 1escente (Mata Atlântica) , que 

originalme nte cobria toda a região . 
, 

A proposta final da áre a d e tombame nto i nd ica auatro areas , 

hidrologi camente distinta s , t otal 1zando ciproxirnad arnente 2 50001la . É t dm ­

bém dada uma breve descrição da tipol ogia cárstica . 

ABS1.'RACT 

the de­

other 

of São 

Based on some specific criteria , the author proposes 

limitation of an area in order to preserve the cave systems and 

karstic features of the U~~er VaJ l ey of Ribeira in the Stat e 

Pau lo. The fou r basic crile ria a re (1) local and regional representa-

------ ----
* Colaboraç<10 , na fü.:' lJmitaçào das areas , dt= I vo Kannann e Peter Slavec . 

Corr ·sr.x.)ndc·1 1c- ia nos ~ idados da -:>oc 1° -dadc 13rasi leira dE Espeleologia. 
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tiveness o f the main karstic features and underground environmen t ; (2) 

occurrence of relief unifies which make up landscape sets with rare 

beauty: (3) occurrence of paleontological sites which are the recora of 

the Pleisto c e ne fauna; and (4) occurrence of any type of archeological 

site. 

Ma ps at the 1:50 000 scale were prepared and include the loca­

tion of (a) caves, paleontological and archeological sites;( b) landscaµc 

c ornpo nents such as waterfalls , karstic features, etc ... ; (e) the areal 

distribution of the carbonate lens: and (d) the delimitation of the 

hidrographic bas ins which feed the cave syste ms. It was also taken into 

account the extension of the remaining tropical rainforest (Atlantic 

Forest), which originally had covered the entire region. 

The final proposition exhibits four hydrologically distinct 

a r eas totalizing about 25000ha. A brief description of the karstic ty­

pology is given . 

INTRODUÇÃO 

Es te trabalho é uma cópia do documento encaminhado ao Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT - em janeiro de 1983 pela Sociedade 

Brasile ira de Espe leologin ,como reformulação da anterior proposta d e 

t ombame nte d o PETAR (Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira ) e are a s 

a djace nte s f e ita pe la mesma SBE e m fevereiro de 1981 (para um históri ­

c o do processo , ve r os informa ti vos SBE núme ros O 1 e O 2 , r e specti vamen­

t e d e dez . 81 e abr . 8 2 ). 

A partir da impos sibi lidade de se pre s e rvar todo s os e spaços 

que s e riam ne cessários para a proteção inte gral do patrimÔnio e spe leoló­

gico , t e ntou-se es tabelecer a l guns critérios de cunho c ientífico para a 

s e l e ção da s áreas mais importantes e representativas. Estes critérios 

são propos tos pa ra o tipo de carst que ocorre no va l e do Ribei ra, e ntre ­

t a nto , pode rão eventua lmente servir de base para trabalhos seme lhantes 

em outras r e giõe s cársticas , vi s to que o fator hidrológico e seu ponto 

central e a anál ise dos fluxos hídricos atuais e passados d e ve 

pon to d e pa rtida para estudos d e sta espécie . 

ser o 

O r e su ltado final deste trabalho foi apresentado e m mapas e m 

e sca l a 1: 50 .000, aqui r e du z idos para a e scala 1: 25 0.000 para e feitos d e 

r·ub l i c açâo . A á r e a total proposta para tombame nto é de aproximadamente 

-)úOO ha. 

CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE ÁREAS 

Dentro dos c r ité rjos ma i s g e r a i s q ue d e f ine m o Alto Val e do 

Hi h P i ra como ár ~"' .:1 d e importân c i a µ a ra preser vaç 'w ,fül. s c• l eçã o cfo s a r e a.:; 
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aqui proJ?OSta s pa r a t ombamento (1) , adot<1r:;rn-s0 : 

a ) r epres entatividarle local e r egional dos pr i nr1pai s tipos de 

feiçõe s cársti cas e ambi e ntes subterr~ neo s , ou se j a , si st1 ma s hidrol6-

gicos com suas na scentes , con iun t os d e sumidouros e 1 essu1 , -, n c1 as , c a ­

vernas , abrigos sob rocha , paredõc s , d olinas ~ tes tPmunho r ruiniformc s , 

associad é1s a grandes exte nsõc·s d e Mata /\tl ân t Jca . Esles si: rernn s consti­

t ue m també m banc os gené ti cos e habitat d e diversas rs p~c1 1·s nnimai s e m 

v ias d e cx tinçit o ( t anto da fn u na subt e r r.lnea q 11anto ela t 111 na <'X r E rna) ; 

b) ocor rência de unidad e s d e r e l e vo que compoe m ('O n Junto s r ai ­

sagísticos de c xce pcional b e l ez a cêni ca ; 

c) ocorrência de sítios pa l eon o lÓgi c os r0pr0scn• :'lt i \ns da 

fau na e xtinta do Pleistoce no ; 

d) o corrênc i a de t Ps temunhos de asse ntame ntos 1>ré- hi s t oricos 

(sítios arqueol óg i cos ta is como c m a brigos sob rocha , of 1rin a s f iti r .1s e 

sí t ios ce râmi cos ) . 

TIPOLOGIA DO C/\HST DO ALTO RIBEI RA 

Diferente me n t e dos re l evos cár s ticos t íri c(lc:; , 011110 r ochas c1 l­

cá ria s robrem c o n tinuamonte q ra ndcs extensões n ren i s , no /1 1 to I { i b€' i r,1 o 

c alcár io .:if l o r él e m pacote s d escon tí nuos d i s postos na f orrn.i de r i ix;1s d l' 

dire ça o NE , J i1rg ura va riáve l de 1 a l ükm , e m mécHa , e com1•1 i mcnto d e d r-­

zenas c.1c quiJ Ômetro s . Estas fn ixa s e stilo in terca lad•"l s 1•01 'a i xils d e m0-

tassedim1 ntos de t rí ticos (qu a 1· tzitos , filitos , mi cax1st0s , e t c ... ) r·""'r­

tence n t cs à mesma unidade g eo lógi ca , o Gruro l\ç u nqui , <1 icl.1<1 •• Pré­

Cambri ana s uper ior e orie ntad o s s e gu ndo a rnesm.1 d i rl'C;no . <~ra nd1 '<-; rorpos 

graníti cos in trus i vos e ntre Ps tes me ta ssedime nt os oc-orr"n 1•or t o d n él re­

gião . Diqu e s ôc diabá sio d e d ireção NW cor tnm d i sco1 cla nt c·m c' nt e os lll(' t as ­

sed ime n os e os corpos gra n íticos . 

l\s r ochas do Grupo /\çunqui np rr·se nt;1rn-sc• fo rt i:>n 1• 11 e dob1 <ldé'ls 

e falha da s , o que é [ avo r á v e l ao desen vo l v i rncn to dos pro.-, ·s sos cri 1 s t i -

c os. Os pacot0s d e roc ha s cai·honáticas s.10 gcr .1lmtntr' c:~"'ssos , o ut r o 

fator favoráv0l a evoluça o do carst . /\ p1 o porç.10 l'a/Mg t 1rr q rA nclf' v .::ir i n­

bilidad( ao J o nqo da árc,1 d e ocorrê nc i n ele r o ch a s c,1 1·bon.11 i c a s . 

!\ altél pluvios1 dad0 anuill (<1111ox1 mad.lment1 l ')(1( 1111m) , cl1 t ri-
, , ( bu1d <1 du1a n te todo o p er1od c , e mbo rti se' concent r e dur·ant <' os 

v e r ão ) e a tempc' ratura mé dia êt nua l , ocasionam ,l presen ça de cobc' rt. u r a 

floresui l d e qrande biomassa , a floresté'l p luvia l Atlc1ntic<=i . Es ré'l r spcs -

\ 1) vid e ME LO , f\ . i<. M. e t é'l l ( l 98ü ) - /\lto Val e do HHlCira : i l neo.: ss idadc ' de p r C'scr ­

vaçào. Soe . :»ras . 1::-;p0l eo., 8 pp , nttllY'O . , irh'..cii t n . 

e s .l\NcllJ.:7, 1 • . 1-:. (s 1d) ·- "Min r1ç<in t>J p n•:;1 1"Vé1Ç.1•.) no f\Jtti Vé11P do iüh i1:1 f ~,, • • 
1'11'.' ] d -

do p.1Ca i •dl>l1c_1çnn •ill CiÊ>.ncia da 'l'c'rra, :-;nc . 131.i., . cl1• G'<1loqi<1 . 
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sa camada ve getal e nriquece em ácido carb6nico a s água s r e rcolante s , 

aumentando seu p o d e r corrosivo sobre o calcário, dando orig Prn às ca v e r­

nas. Estas, f ormada s abaixo do ní vel hidros tá tico , em s ua zona d e osci­

l ação , for am pos te riormente drenadas, com o abaixamento do nivel f r e á­

tico regiona l e pre enchidas por e spe leotemas e s ed imentos detr í ticos. 

A maior part e d e las é ou f o i p e rcorrida por rios s ubte rrineo s e as mais 

a ntigas aprPse nta m mais d e um ní vel d e desenvol v imento. É comum a con ­

cen tração d e grande s d ep6sitos d e argila, m c ave rnas enc 1 i x ~tl a s e m cal­

cários mai s ma rgosos. 

Da combinação d estes fatore s r esu lta o c arst cara c t rí s t i c o do 

Alto Ribei ra. Os terrenos ca lcá rios consti tuem, no ma is d a s ve zes , as 

zonas d e primidas, ladeadas p or c ristas filíticas e quartz íti cn s c'le ori­

e ntação g e r al NE. Sob esta direção, correm diverso s ri os , a s s i m como al ­

guns segundo NW, a direção dos di ques d e d iabásio. Em gran itos , a d r e n a­

gem é dendrítica . Muitos dos rios nascidos nos e spigõe s f i l ít icos e 
~ 

quartzíticos , o u no s morros granítico s , d esaparece m a o a ting irem os ca l -

c~rios e m sumi d ouros que f reque nt e me nte s e loc ali z am na ba s e· ~e pared ões 

de até' 100m de altura ou mais , formando val e s c egos. Pe r corr ' tn in tri n ca-

dos caminho s s ubte r rrâneos e r essurge m ainda e m terre nos c al cá rios . 

l\ .na i o t· ja dos ri o s formam cave rna s q u e , quando os :. isten1t1s ni­

dro.i.Ógico:; sàt.. in terligados , c '- " t >t it u0.n s j s t c ma s e sp·-· l c o l óyi , ·o s d .:' mui ­

tos guilÔme tros d e e xte nsão . N e;11 sempre estes sistemas pod em s er per­

corridos li v reme nte e ntre os sumidouros e i1 ressurgê ncj a , p1 i 1 s c s f l u-

xos atingem s ifões e l o ngos t r e cho s d e conctutos fo r çados . f· comu;n os 

s iste~as ex ibire m dive rsa s e n tra das , seca s ou n ão , l oc~ lizad~s em 11are ­

dões calcár i o s 

A ceu a berto, os vales sao b e m enca ixados e a s v0 rtent e s a­

b ruptas , n um delic ado e qui lÍbrj o e ntre o r e l evo e a ve ge taça o qu e o r e-

cobre . As montanhas ca lc~rias apresentam f o rma s ang ulosa s, 1 · f~ ti 1 { n e as , 

e nquanto q ue as ou t ras t ê m formas rnni s s u a ves , e m linha s c un·a s, p rin­

cipalmmnte as f ilÍt ica s . O tipo de ve rten t e predo minante e conv exo , com 

casos d e e nc o stas r e tilíneas qu0 a companham o pl ano d 0 acnm~ment o d os 

quartzitos . Algun s c anyon s o c orre m nos cal cários , mo s trando 

vertic ai s d • 2 0 0 a 300m d e n l t u 1· a . 

paredes 

T0rres d~ pe dra ocor r~m l oca lmente nos c alcários o a p r e s e n -

tam aspe c lo rui nifo r me . São me d ian ame nte l api e zndas , como os pa r e dões . 

As l apiás <1pres c ntam- se c omo c ane l uras d e dissolução é'lCOmµan n nado a es­

trut t1r3ção rla s r ochas e f ormam 1.:\ mi nas mui t o af i a da s . Estes a fl ora me n ­

tos ca l cár i n s s" i'lp r esen t a1n r ecnbertos d e veg e t ação e são ct1 f icilme n t r~ 

recon h ec í V P is em f o tograf i "s a .· r 1...~ a s . 

[ 11• va s t .:-1 di st rj Lu içà n s ã o a s .do li n0s e uv a l a s qu r fu nc ionam 

també m com<. f>On t r>:s d e ca p t -~~.;à o d·~ ;Í gua . t.: s tas clo l i na s e u ·a la s rt p re-
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sentam dime nsões variáveis de algumas dezenas a centenas d e metros e 

têm formas aproximadamente circu lares ou elípticas . Em algumas d e l as 

localizam-se ent radas de grutas e abismos,embora estes se abr a: .. 

comumente nas porções supe rior e s das vertent es. 

mais 

O setor paulista da Proví ncia Espe leológica do Va le do Ri-

beira apre s e nta algumas das ma is espetaculares cavernas brasil e ira s . 

Mu ndialme nt e e las se destacam pela quantidade e bele z a de seus espe l eo­

temas (ornamentações), alguns descritos p e l a prjmeira ve z e m cavernas 

da região. Ao lado das esta lactites , estalagmites , cortina s e escorri­

mentos , e s peleotemas relativame nte comuns, mas que che gam a apresentar 

grandes d i mens ões, encontram-se espeleotemas raros como vu Jcões , es-

pirocones, discos e flores de aragonita . O r.r e scimen to d e 

ma s em ca vernas tropicais é assunto pouquíssim0 estudado 

espe leote ­

mas sabe-

se que , em comparação às cavernas do h e mi sfério norte , as do vale do 

Ribeira a p resen t am , em mé dia, quantidade muito maior de orname ntações , 

principalme nte das raras e delicadas, que r e qu e rem condições ambien t ais 

muito espec iai s para que se desenvolvam . De te rm inada s cave r nas e , prin­

c ipalrne nt o , det e rmi nados s albes e galeria s den t ro d e c er ta s c avern a s , 

a presenta m cond i ç õ e s excepci o na lme nte boas para o crescime n t o des ta c a­

t e goria d e e spe l e otemas ( p . e ., a Re d e Tatu s n a Cave~na Sa ntana e o s a­

lão Duca na Cave rna Geremias). No 3 r asil , tais lugares so e n c ontra m 

parale lo e m algumas cave rnas da r e gião c e n t ral de Goiás e , a ní ve l mun-

dia l , c e rtamen te são poucos o s loca i s e m que es tes d e licado s 

temas sao e ncont rados em t a manha profusão e crescime nto . 

c s peleo-

A níve l de Brasil , ou tro fa tor d i s tintivo e m t e rmos es pe Jeo-

16q icos ~ a oco rr~ncia d e abismos ( cavernas d e desenvo lvimun to pre d omi­

nantemente vertica l) . Ape sa r d e mu ito dis ta ntes dos grand e s a b ismo s 

da Euroµa e da Amér ica Central, os do val e do Ribe ira sa o os ma iores 

do p a í s , nccess~ ria que e a sua formação a exist~ncia d e acsní vc i ~ t o ­

p ográfi cos e xt e r nos , o q ue pouco ocorr 0 em outras prov íncia s n spe l oo­

lÓgicas. 

A fauna d es ta s cave r nas an r esen t a part i cu l ar int e resse , poi s , 

con 3 id e r a cln s a ::; peculiar j dades d o meio ambi e n t e cavc i· ní c oJ a , o s a n i ma is 

qu e ne 10 sobrev i vem e s e reprod u z<?m apr0s0 n t am a dapt .~ções e s pec i <t is 

tais c o mo atro íi a dos Órq fi o s d e vis a o , despigmP ntaçao , llipo rtrol. ia el os 

Órgãos nl•-'cano " guimiorrC'ceptores , e tc ... , ía ZL' ndo das c avr rna s e x C•"' p­

c iona i s l a hora tó r i os da C' voJ u çno. As espéc i o s ob riga t o r i a1111 ·n te ca vt_ r ­

n {col <t s ( íauna troglÓb i " , que s om'"nte v i ve e se cepro du z l'm ca v ..: rnas ), 

são fósst~ is vivos , r 0 lict o s d e époc as passada s , esp6 c i es ~ue procura ­

ram r efúgio no Hl<' io hipógco qu .=i nd o da s muda nça s c J imi.1 t ica s d o Ter c ia ­

rio e do (Juatcrnár io. A fau na t rogJÓb i a das ca vc' rnas trop i ct=t i s · ' mui to 
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menos rica que a das cavernas situadas em zonas temperadas , mas nem por 

isso apresenta me nor interes se . Nas cavernas d o va l e do Ribei ra predo­

minam os troglÓxenos (cavern í colas habituais , ma s q ue depend e m do meio 

e x terno , ta is como rnorcegos)e os troglÓfilos (que podem viver tanto 

dentro quanto for a das c a vernas , tais como aranhas e grilos) . São tí­

picos da regi ão o bagre c ego ( Typhlobagrus kronei) , e a a eg l a a lbina 

( Aegla sp ) , alguns diplÓpodos e opilhocs . 

Assim como a e s peleologia e a geomorfologia cárst j c a , a bio­

espeleologia do alto va le do Ribe i ra carece de maiores estudos para que 

se possa avaliar plenamen t e seu potencial cient ífico e educa tivo . Me-

d i das de proteção da paisagem cárstica , tais c omo o tombame nte, permi -

t iriarn a manute nção dos e c o s sistemas em s e u e stado natural , 

vando-os pa ra estudos fu tu ros acerca de sua dinâmica e mane jo . 

preser-

Fator de e norme importância na manutenção do equ il íbrio da 

paisagem cárstica d o Al to Ribe ira é a vegetaç ão , a floresta pluvial 

t ropical conhecida corno Ma ta Atlântica , que r e cobre indistintamente as 

d i versas litolog ia s da região . Enquadrada na z o na d e transição e n t r e o 

domínio rnorfoclimático dos mares d e mor ros e o dos planaltos de araucá-

rias , a regiã o at inge a lti tudes d e a t é lOO Om s . n . m., onde e ncontram-

se exemplares d e Araucaria angustifol ia . A vegetação do Alto Ribeira , 

quando i ntocada , apre s e nta e xe mp l ares arbóreos d e grande porte (30-

40m d e altura) , como o pau-brasi l (Caesalpi nia echina ta) , ~adeiras d e 

lei como o c e dru ( Ce drela sp) e a peroba ( Aspidosperma sp ) , ·~strato ar-

bustivo bem dese nvolv ido e ve g e tação rasteira . São abundantes as 
, 

epi-

f itas (bromeliáce as e orquid~ceas) , as lianas , as samambaias e as brió­

f itas . De staque deve s e r dado ao palmito ( Euterpe e dulis ) , obje to d e 

exploração intensame nte pre datória . 

A manute nção da c obe rtura ve getal é d e vital importânci a para 

a estabilidade das vertente s , uma ve z que a declividade é acentuada em 

toda a área e a remoç ão d a fl oresta implica e m mai o r vu lne r ab ilidade do 

s olo a infiltração de águ a pl uvial , com o consequente d e sli zame nto d e 

e ncostas , erosao e a sso reamento dos cursos d ' á g ua . Estes problemas vêm 

ocorre ndo junto a s e stradas da região , abe r tas s e m este tipo de p r e ocu­

pação t écni ca . 

Esta mata abriga r ema nescentes d e fauna ame açados de e xtin ­

ça o , s e ja por caça p r eda tória , seja por destruição d e seus ha bitats . 

Entre ma mí f e ros e aves pode- se c itar o mono ( Brachyteles arachnoides) 

o bugio (Alouatta fusca), 0 tatu-canastt a ( Priodontes giganteous ) , a 

lontra ( Lutra pl~tensis ) , a onça-pintada ( Panthera onca ) , 

(Tinami us sol itari us ), o jacutinga ( Pipile jacuti nga) , o 

( Pene lope obscura ) , o ga vião -d e -pena cho (Spi?netu ~ 0rnatus ) 

gaio-de-peito- roxt, ( Amazona vinacea ) , ~ te ... 

o ma cuco 

jacú-guaçú 

o papa -
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É neste quadro regional, autenticamente d e e xceçao num e stado 

d e organizaç ã o comp l e xa e p rofunda s alteraçõe s ambi e ntais c omo o de 

São Paulo , que se p r etende pres~rvar , através do insti tu to do tombame n­

t o , determinada s porç ões do espa ç o que s e mantêm pouco alte r adas ou 

mesmo in tocadas. 

ÁREA PROPOSTA PARA TOMBAMENTO 

Com base nos cr itérios estabe lecidos para tombamen to de con -

juntos c ársti c os e s is temas d e cavernas, foram relacionada s quatro 
, 
a-

r eas que , por suas caracter ísticas, rep r esentam s i gnificativa amos-

tragem d e um r elevo cárstico descontínuo revestido por flores ta s tropi­

cais. 

Na d e limitação da s areas conside rou- se : 

a) d istribuição das cavernas conhecidas atua lme nte , bem como 

de sítios pa l eontológicos e arqueológicos ; 

b) ocorrência d e componente s pai sagíst icos de inte r esse tais 

como cacho e iras , pare dões e f e i ções cársti cas ; 

c) extensão da s lentes de rochas carbonát i c as ; 

d) bacias hidrográ ficas alimentadoras d e cavernas . 

Part indo- se da premissa de que , idealme nte , para se prote g er 

um sistema de cavernas deve-se preservar todo o siste ma hid~o lógico que 

o alime nta , d esde as nascentes e , portanto , a bac i a hi d rogrAf i ca , n r o-

curou- se , sempre que possível , abarcar a totalidade da área d a s bacias , 

at~ o fi nal d a zona de ocorrência de caverna s . No caso de ba cias muito 

e xte n sas is to não foi possível , pois a áre a não somente seria desmesu­

radame nte grande quanto teria menor interesse pa r a tornbarne n to . 

São as segu intes as bacias hidrográficas de i nt e r Psse : 

I . Tributár ias do rio Betar i: 

I .1. margem di r e ita 

I . 1 . 1 córrego Furnas 

I.1 . 2 Santana -Pérolas 

( 1) 

( 2 ) 

l . 1 . 3 Lageado-Areias -Águas Quentes-Macacos-CÓrr ego Se c o (3 ) 

I . L . margem e s querda 

I . 2 .1 Onça Pa rda -Morro Preto-Couto 

I.2 . 2 Camargos-Al ambari - Ouro Grosso 

II. Bacia üombas-Taquaruvira 

III . Bacias tributárias Jo rio I pora nga : 

III.l. marge m e squerda 

IJI.1.1 Caboc los - EspÍrito Sa nto- Maximi u no 

IV. Bacia s t ri butárias d o r10 dos Pi l ões : 

IV . l margem dire i ta : 

( 4 ) 

( 5) 

( 6) 

( 7) 
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ÁREA 1 

IV . 1 . 1 Far to- Fartinho 

I V. 1 . 2 Temimina - Pescari a 

I V. J . 3 Buenos-Areado-CÓrrego da Campina 

( 8) 

( 9 ) 

( 1 o) 

Compreende os sistema s Santana-Pérolas , La geado- Ay ua s Que n­

t e s , C6rre go Seco e parte do sl~terna Bombas . Santana- Pérol as e s em d~ 

vida um dos mai s i mportantes si s temas d e cavernas d o pa ís , e ng lobando 

do ze caverna s até hoje c onhec ida s . A caverna de Sa ntana , com 5680m d e 

d e s envo l vimento é a maior do estado e uma das mais bem o rn ame ntada s d o 

Br asil . Ap resentando qua se t odos os tipos d e espeleote rnas con hecidos em 

a mbie n te tropi cal , Santana t em s a lões d e e xcepc ional be l eza , fat o reco­

nhecido inte rnacionalmente . Seu trecho in icial é visitado tur i stica­

mente e em breve será i l umi nado , o q ue fa rá aume ntar c m muito o fluxo 

de visitantes. É per corrida por um rio principal - o Ronc arl or para 

onde con verge toda a água precipita da na bacia hid rol ó gica que alime n ta 

o siste ma Santana - Pér o l a s . Os da d os até agora disponí ve i s indicam que 

o c6rrego fur nas , que é supe rficial , pass a po r cima d o Ron c a dor , na al ­

t ura da cave rna Santana. Ambos desernt ocam no rio Beta ri . O a bismo do 

Juvenal é o maior do Brasil , t e m 2 5 2 rn de des n íve l e r e c ebe a gua a 

c erca d e -1 5 0m , que sorne e m s eu p onto mais bai xo . Quando c aem 

fort e s s ua e ntrada também f unciona c orno ponto d~ c aptaçã o Je 

chu vas 

aguas . 

Laj e Branca , na s proximidades d e ste abismo , é outra ca vc r nd d e grande 

importância no sistema . Abrindo- s e na ba s e d e um paredão calcário , a ­

pre s e nta , µr6 x imo ~ e n trada , um s alão de g ra nd es dimensõ e s , c erca d e 

250m d e compr ime nto e 100m d e la r gura . Importan te fauna cave r n ícola ha ­

bita todo es te s istema . 

As ág ua s qu e d escem das se rras Eil ít icas da Bi q uinha e do Ma ­

noel Fe rr e ira e g a n ham o ca l cário do Lageado , desa pare c em numa série 

d e sumido11 ros na base d e pa r edoe s . Algu n s des t es s umidouros f ormam ca ­

VPr nd S ( ramo o c ó rreg o Fundo) , o utros sã o impene tráve is e o utro s nao 

foram pesquisa d o s . Os corn1,lexos EJ uxos híd r icos subter râneos ainda nao 

foram e J ucidados , mas a hipót e s e méds aceita a ponta que e sta s aguas 

f l uem para o córrego d a s /\1·eias , qu e tem S•'U percu rso q u a se que i ntei -

rame nt e subteri<inE•o - de sci' seu s urni clou r o t1•m um µ e qu c> no cu 1 so a 
, 

ceu 

aberto , n umti d ol i na onde ~·· aur <'m a!-; boc a s da ~ c ave rnas /\ 1 e ia s I e A-

r e ia s IJ, e r e ssu r ge , p r o s 11mi v <" lmc n te , na ca w•rna das Água s Que ntes . 

Alguma s d c's las águas d r ena1.1 p1·ovavc lme nt e pa r,1 a r e giao d l' Bombas e , 

d 0 lá , l JéH"<l o r io Taqua r uv r a , uf J u ,_• nte d o Hil;e 1ra . F.sta Í r ea e , em 

t <·rmos espl'1C'olr'J1 Ji cos , ain.la 11ouco conhe cida , mris d estaca - ~·' a c averna 

das Bomba e; , con s1..·us bagr• · -ccy o s , qu ~ tarnbL'm o c or r e m, e m a bundância, na 
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cavcrnél das Ar,,1as . 

Os terrenos da ma rgem esquerda d o ri o Betar i aqui i ncluí-

dos V é'I O desde a junção dos rios Passa Vinte e Betarizinho formando 

o B~t~t j logo ap6s dua s magníf i cas cachoeiras , até o bairro ia Sert a 

(ex c l u indo a principa l área habi tada e ocupada deste bairro ) . Abrangem , 

de SE para NW , os sistemas Camargo- Alambari, Ouro Grosso , Onça Parda ­

Mor1 o Pret o - Couto e Água Suja , com diversas cavernas rica s em e speleo­

t emas ( como a l\l ambari de Cima) , com grande s d e sníveis ( Ouro Grosso , 

Agua Suja) , e como grandes sa l ões (Morro Preto-Couto , Água Suja) . 

No ce nt ro des te conjunto corre o rio Betari , c ontrolado por 

um dique de d1abás i o d e dire ção NW e profundamen te e ncai xa do nos mc­

tassedim0ntos Açungu i . Com desníveis d e até 500m en t re as serras cir­

c undantes e o ta l vegue , com vertentes rec obe rtas pela Mata At lântica , o 

vale do r io Betari ofer ece e spetáculo de rara beleza cênj c a , c onst i ­

tuindo- s e em notável pa isagem de e xceç ão nao apenas a ní v0 l do Estado 

de Sã o Pa u lo , mas a nível do pa í s como um todo. As cachoe iras d e seus 

fo r ma dores e a íl uentes contribuem pa r a r e alçar aind a ma js s eu val o r 

paisac:J ]c;tico . 

Di ve r sos sítios paleon t ológicos (Abi s mo d o FÓssjl , das Os-

sadas, Ponta d e Flecha e outros ) be m como s ítios arqueolÓr,icos estão 

present 0s por toda es ta á r e a 1 . 

Sua e xte nsão total é de cerca d e 13 . 325 ha . 

ÁR EA 2 

Abr a ng e quatro bacias hidrográficas p rinc ipais , 

t ributár1~ do rio Iporanga (Espírito Santo- Max imiano) e 

uma. de las 

as outras do 

rio Pil o c s (Farto , Temimina-Pe sca ria e Bu e nos -Aread o ) . Esta s duas Úl-

ti mas d r <..' na m á roas mui t o grandes , de f orrna qu e es t ão 

l'ropos t ' lr tombame nte ape na s suas partes cárst icas . 

inc 1u Ídas nes ta 

Na bac ia Espírito Santo- Maximi ano estão alg uma s da s caver­

nus t u1 í - t ica s de propriedad e do governo do Estado de Sã o Paul o . Pouco 

conh0c1 1·11 , r • cebem pegu0 na v isi tação . 1\ pr inc ipal , por SL' r a d e mai s 

íéÍci l ,1 c ,.; c;o , r.'.. a d o Charéu . Outras s ão Cha péu Mirim I e TI , Ara nhas , 

/\rélt cic· ,i • Mo n 1o linho . Al é m d e las , há inúme ra s o utras que nao sao de 

p i opr ir rl t1J · do Estad o . l\ mais importa n t e é a Casa d o Pedrél . Esta ca­

'- "r na 1 r ·n o m,11 '> r pórtico d e' •" nt r.1 d z1 do mu ndo1 73m d e a lturn - um impre-

'> LOna11' ..- ·spPUÍ ·u lo que por si só Ju stifica q ua lquer me di da d e preser­

\ 1ç10. 1'•·111 c01 c.i d e 1500m de desenvol v imento e mostra in teressa nte de-

11 \J Ol \·i l" nu"' d 1 c spe l eo e mos . 

l\s c él ver nas d o ri o do Fé1rto aqui in c luída s es tél o l o c alizadas 

n 1 ! tl b -l 1 -i;1 rl e- t e rio (bac i a do Part inho) , cuja dn'nag e m 5 (' dirige 

•) dn· P i 100s . Suas nn sccn t e s estão na r eq i no l'a boclos-
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Espíri t o Santo e e sta bacia é limítrofe à anterio r. Des tacam-se as gru­

tas do Far to e Far tinho, ou Eng e nho do Far to . 

O rio Temimina oferece-nos outr a feição de r a ra be l eza , um 

canyon d e 200m d e profundidade. O Temimina fo rma três c avernas , a major 

delas c om cer c a de 2000m de d esenvo lvimento e várias clarabóias - doli­

nas que dão acesso ao curso subterrâneo do rio e f o rmam locaj s d e in­

descritível beleza cênica. Diversas ou tras c ave rnas J oca l jzam- s e ali, 

como a Pescaria , que é também de propriedade d o governo d o Estado d e 

São Paulo , e ou tra s d e menor porte . 

Também e nglobadas nesta porção as cavernas do a r c ado (Ar ea 

do Grande I e II , Cabana e outras) e as do va le do rio dos Buenos ( Bu~­

nos I e II , Ribe irãozinho , Furo 30 , etc ... ) . 

Sít i os paleontológicos (grutas da Ca bana , Mon j oli nho , etc . . . ) 

sítios arq ueológicos (abr igos Maximiano, Temimina , Ribe irãozi nho, etc . . ) 

todos eles associados a caverna s , e grande ext ensão de cober tura flo­

resta l pra ticame nte intacta completam o quadro. 

A área total aqui abrangida é d e aproximadame nte 9 . 750ha . 

ÁREA 3 

Abrang e basicame nte a gruta Geremias, notável peJ a quantida­

de e profusão d e de li c ados espe leote mas (he lictites, canudos , maclas , 

dente s d e cão , etc .. . ) . 

A área 3 compreende aprox imadamente 6 25 ha . 

ÁREA 4 

Abrange basicame nte a gruta dos Paiva , com cerca de 3km de 

desenvolvime nto e rica fauna Cd vernícola . 

A e xte nsão do áre a 4 é de ce r c a de 1. 22 5ha . 

FORMAS ATUAI S DE USO DO SOLO NA ÁREA PROPOSTA PARA TOMBAMENTO 

Espaços florestados não-oc upados comportam grand e parte ~a a-

rea proposta pa ra tombamente e suas imediaçoes . Fora d e stes esr.a ços , 

a princi pal ati vidade econ6mica des e nvolv ida é a agr i cultur a e a cria -

ção de p equenos an imais . Em segu ndo plano , a mlneraçao , 

pequena ~arcela d e turismo . 

c abe ndo ainda 

A agricultura é praticada e m peque na s pro [>ried actes e pos-

ses de a cordo com técnicas ~ radicionais , s0ndo a uerr ubada d a mata 

de d e -(pr imári a ou s ecundária) feLta à s vezes em lug .ire s imprópr ios , 

cl ividade <1ce n tuada . A produção e em parte c o n:.umida pe l os 

p rodutores ( a unidad e básicn d e produção é a f .imÍlia) e em 

p r óprios 

par t e co-

me rciali zada . Os produtos s ~ o ha si camente arro · , f e ij ao , mi lho e man -
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dioca. 

<J habitat rural e , e m g e ral , dis r e r s o . O bnirro da Serrn e 

f o r a da d1. i xndo o nucleo d e mai o r expressão e foi , em su a maior rRr t · , 

área p r o 1•os ta. Os bairros de C<1bocl o s e l~sp1 r 1to Sa nt 

em ordem de importância . Diversas r e sidê n c1n s com suas 

rea s de cu ltivo e spalham-se por tocln a á r,"' i . 

' '1 '11 él. seguir 

r · ,pe ct i v as a-

f\ mi ne ração c o nstit ui - s e e m aL i\·i. da cl• sJgn1 11·at .:1 n ,1 r vgi. -

ao , embor.:i não r spec i fi c .::iment c na á r e a p1 01 ost" 1' 11 e\ )11 l · 1f n ' <i . N•.' S ­

ta , exi stc m duas pequenas minas d e cal c á rio e m <1 ti" i clod 0 1' d uns pn r n -

lisadas , mas t o das local izada s no interio r do PET /\1{ , 

por este mo ti vo , ter sua s conces s ÕE:' s anul<l cia s, (lC' . t0 

frontalme nte o Código Fl o restal . Inúmeros n lvé1rl1s rle 

nP e!'isjtand o , 

fU< 

pi'S(l 'l i n l C'0br C'm él 

área : p o r é m, c o mo esta se sobre põe parcialme nte' a o PI '1'/\H , rnu i.1 os cl<S-

tes alva rá s d everão ser anulados , pelos m€' smos m0t i Vl. d • 

o Código P lores tal. Uma mina manif e stada e ncontra -,.,( na 

·ont 1 J r in rcm 

i m. 1i açoes 

da áre a proposta para tombame nte , a mina c'k c humbo d < 

t e s d e s te mani fe sto não foram a inda estabC' l e cidos p0 l o 

prov~vel que t e nham certa int ~rfer~ncia com a á r ea d 1· 

l· LI rr l , - O~ l i Ili i -

intr1 1or 1 1 

e 

Clu-

1 r < a tra mina de c humbo , e sta a bandonada , loca l i z a - se no 

proposta ; e stá purada há mui t os a no s e é I•<'u c o p i ová 

atividad€' . 

. ,, ~ 
1 •• ·n 1 , ... 

O turismo é ainda incipi e nte n a rr'gi.-10 , r cst 1 i n<Jl nu o- c;,, 

poucas vi s ita s à caverna de Santana e às ai nda r é1ras .1s q1 J t as d o 

boclos . T\ cidade de Ipora nga, cuj o núcleo hi s tód o fo i tombé1clo 

' as 

p< l o 

CONDEPHAAT , r eceb e també m peque na v isitaçào . f\ t e ndência • ' J U C" , 1 cu 1 to 

prazo , c resça consid e ra ve lmente o f luxo tu ríst ico, jé1 qu s obra s d e 

iluminação da c .:-1verna Santana deve rão ser i niciad .:is ('Jn b t l \e . 

Inf e l izmente , urna n t ivid ade que tem c r os . i clo I • 1 . .:; ta n t ,.._ 
, 
l' a 

e xploração p r cda tór ia d e pa lrn i to e made ira, nem scmrn" a o r i 7nda s ['P ­

J os Órgãos compet e nte s. Isto tem ocas i o nado a i n sta. l ê1ç10 de s1 r1;1rL1s 

na região . 

DELIMITAÇÃO DA ÁREA PROPOSTA PARA TOMBJ\MENTO ------- - - --- ----------

ÁREA 1 

A l i n ha di v isó ria tem i níc i o ncl pon te dtl Pstrad.1 

ranga sobre o córrego Águ é'l s Quentes , s obe o curso des l ,, 
, 

corn'40 olé 

sua r essu r qê:>nciu , s e gui ndo e n tão pe l a linha qur m<1 rc.1 o C' 'ntuto •"nl r e a 

planíci e a l veola r e a vert•"n tc do morro o nde se ('llcé1ix.:i ,., ravPrna L•Or 

500m ; deste pon to , s e gu <? em linha r e t a eh' 1 , ~km d•" compr im n t o " rumo 

W; daÍ inflete' n dire ita , segu indo em l inha l P ta de l, 6krn ,:e ccinpLi11cn ­

to e r umo N ; oaí i n f l e t e novame nte à di1·c1t a ,, , cm linha r" a J-.. <luto-
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ximadament e 1, 2km de comprimento e rumo E , at inge a ]jnha d t cota d e 

2 00rn s.n .m . , in f l e ti ndo , e ntão , à dire ita e acompanhando esta cota até 

atingir o divisor e ntre a s águas que drena m pa r a o carrego Alambari 

e as que dre nam d iretame n t e para o r i o Betari , c hegando a st r· ra do Man -

duri ; acorn panha es te di v i sor a t é atingir o di v isor e , tr e 

correm para o córrego Ala mba ri e as que d r e nam pa ra o 

seg u e por e ste divisor até o morro d e cota 836m s . n . m., 

as aguas qu e 

r 1 o I tioranya ; 

de o n d e segu e , 

cm linha r e ta d e ce rca d e 3 , Bkm d e compri me nto e ru mo aprox ima do d P 

79º30 • SW até o alto da s e rra da Varge m Grand e , no morro d e cot a 86 3m 

s . n.m . e , d e lá , em linha reta de c e rca d e 2 , 2km d e comprime n t o e rumo 

a p roximad o de 86°00 ' SW até o morro d e co ta 9llm s.n . m.; dAÍ , e m rumo 

a proximado de 74 °00 ' numa dist~nc ia d e cerca d e 2 , 3km até o mo rro d e 

cota d e 871 m s.n.m. , d n o nde segue e m r umo S por c e rca d e 2 , Skm at é 

e ncontr ar a e strada Apia í -Ipora nga; p ros s e gue p or e sta 

o loc al conhecido corno miran t e , o nde sobe pe lo divisor 

est rada até 

até d e aguas 

o alto d a s e rra da Boa Vista , seguindo e n tão pelo di v isor en t r e as 
, 
a-

guas que a limentam o rio Bet ari e as q u e alimenta m o 

até a linl1a de cota 4 00m s . n. m. , infl e tindo à dire ita , 

cor r0go Furnas 

atravessando o 

córreg o Furnas e seguindo pe lo divisor d e água s e ntre este 

as aguas qu e alime ntam o s iste ma Santa na- Pérolas ; acompa n ha 

divi sor , qu e limita a bacia Santana-Pé rola s , a té o alto du 

Biqui n ha , o nde sGgu c pelo divisor e n tre a s água s qu e d r e nan1 

carre go e 

todo este 

s er ra da 

tia r a o La-

g eado e u~j que Jrcnam para a r e g i ão d e Pav~o ; acomp a nha este di vi sor 

até a t i ngir a s e rra d o J oão Fe rreira , s egu indo por c l a at é o mo rro d e 

cota 51 7m s . n . m. onde , em 1 i nha r e t a de c.:c•rca d e 5 , 8km d 0 compr imen­

to e r u mo aproximado de 7° 30 ' NW atinge o ponto d e iní cio élt·s ta dema r­

catória . 

ÁREA 2 

A linha divisória tem iní cio na bar r a do ca rrego Ma x imiano 

no r io Ipora nga , sobe pelo cli visor c· ntr0 .=is á gti as que corn rn parn o Mn­

xirni a n o e ns q u e corre m pu r 2 o c ar rego Mon 0 A .0g r c a t é at i ngir o pon­

to qu e corr 0 spond e ao trí p 1j ce d i vjsor e n l r c e~; tns duas ba c ias <' a do 

córre g o Fai· ti n ho (morro d<.' <a t a 6 95 m s . n . rn . ) ; c•c s t c µon to , seyue e m 

linha r etn cl<> cerca de 1 2 , 3~m d e compri men to e rumo aprox imad" de 

4 2°00 ' Nf. até n barra do có1 reyo d.1 l'n mpi na no rio dos Pi 1rws ddÍ , 

e m linha r •·l a dt"' ce r ca d e 6, 7km e rumo aproxi m .. do d e 16°00' NW, <'l t é o 

morro d e co a 810m s . n . n· ., e e ond e seg u e om l i 1 Jin r eta d e c e r c; a de 

4 , 5 km de compri mento e ru111u él[>1oxi in c1r1 0 d e 47°01 ' SW t~ atinq• ' o morro d e 

cota 835m s . n . rn . ; de lá , secuc c'm linha r 0ta d· cerca de 3 , 3km oe com-

prime nto L' rumo c1 proxirnn do e e 47°00 • sw até o 1or r o de cot • 870m s . n . m .• 
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Deste ponto s e gue e m linha r eta d e cerca d e 1 , 4k m de comprimento (> 

n11i10 aproximado de 4 0°00 ' SW cruzando o ribe i rão da Pescar i a {ou Te-

mirn1na) e atingindo , na outra verte n te , a li n ha d e cota 800m s . n . rn .; 

segue por e la em di r e ç ão S at é ating ir a es trada que liga o bairro .1, 

Espí rito Santo à rodovia Apiaí-Guapiara; deste ponto , seg ue em J iri l11 

reta de c er ca d e 7 , 6km de comprimento e rumo a[Jrox imado d ,' 2 5 ºo O ' SW " -

té o morro de cot a 82 5m s . n . m. ; daí , em rumo SE , acornpanhêi o d ivj snr 

de águas e ntre a bacia do córrego Maximiano e él do ri o Jpora ngn , at t • 

g i ndo o ponto d e início desta demarcatória. 

ÁREA 3 

Esta area é adjacente à ~rea 1 e sua dema r catór1a t e n. 
. , 
lll l 

cio no alto da serra do João Ferreira , no mo r ro d e cota 60 5m s . n. m. 

(que faz fJarte da demarcatóri a da área 1 ) e daí s e gue num<i 11 nha recc1 

de cerca de 2 , 3km d e comprimento e rumo aproximado d e 68°3 0 ' SW at é o 

morro d o cota 4 91 m s .n. m., de o nde inflete à direita numn linha reta 

d e 2 , Skm d e comprimento de rumo aprox imado de 5 7° 3 O' NW a tó e ncontrar 

o divisor d e ~guas que é parte da demarcatór1a da ~rea 1 . 

Á}{E/\ 4 

!\ linha demarcatóri o t e m iníci o na crista dn s o rra <'lo Paré1-

napiacaba , no morro de cota 1046m s . n . m., que f az parte clct linha d e -

marcatór1 ,1 elo PI-:'l'/\I"~ ; dcst <' 11c. 11 o , sc'rJu · l'ºr uma linha reta de cerca uv 

1, 8km c] r L·ornprime nto e rumo d e apro ximadame nte 63°00 ' NE nLé o mori-o 

de cota 6 7 1 m s . n. m., d e o nde segue em 1 inha r eta d e cerca d e 1, 8km 

de crnnpr J me nta e rumo de aproximadament e 27°00 ' NI::. , n té o mor r o d e cota 

90 1m s . n . m.; daí segue e m linha reta de cerca de 1 , 7km de comprimento 

e rumo ~ até a c rista da serra do Paranapiacaba {di v isai ent re as aguas 

que corr~m para o va le do Ribe ira e as que correm para o Vél l e do Para ­

na panema) , segujndo por e ste diviso r at é o ponlo inicial cl1 sta dc•mn rca­

tória . 
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